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Sondo questão de vida ou morte de nossa 
agricultura o suprimento de braços, preo
cupação que obrigou voltarem-se as vistas 
para a emigração chineza e sobre o que ha 
opiniões divergentes, julgamos de muita 
importância dar publicidade em todos os 
municípios aos escriptos em que discute-se 
o assunipto, e por isso transcrevemos do 
«Jornal do Comraercio» o seguinte artigo. 

Aproveitando da presença em Pari/, do 
Tchen-Lanpin,ministro chim 
do em Madrid de completar 
lativa aos seos naeionaes r<_ - em Cu 
ba, vamos faliar da emigração dos eoohes. 
U m importante acontecimento nos dá ij 

monte ensejo para fali ar desta interessante 
questão; reuniu-se um coi interna
cional em Pariz, sob a presidência de Fer-
nande Lesseps.afim deescolher ologar mais 
favorável para perfurar uai canal que deve 
ligar o oceano Atlanlidb ano Pacifico. 
Uma das s do congresso tinha ficado 

;rregado do ..lado moral» do pr dilema, 
que rtar uma valia gigan-

a entro as duas Américas. 
Não cremos que esta secção tenha pensado 

em fallardo movimento considerável dwemi 
grantes chinezes que causará a abertura des 
ta nova via do commu i ; da fii 
d.ide que se dará aos trabalhadores asiáti
cos de se espalharem nas Antilhas, nos Es 
1 ido te da America do Norte e no 
Brazil : finalmente da influencia considerá
vel que teria sobre os destinos destes pa 
esta invasão pacifica de uma raça estrangei 
ra. O nosso estudo é p te duplo as-
pecto. da maior actualidade. 

Vamo-nos oecupar exclusivamente desta 
grande onda de populaç; , grande mas 
sa de ti b o nome de co-
olies se tom pari palhado na 
Califórnia, Antilhas, Peru o Austrália. 

A palavra coolio i m de chineza,fo-
mol-a tirar também 
haviam | a palavra—culi 
que. segundi diecionarios, na lin 
gaa hindustan rabaBiador alu-

[gado aos dias-, Q era turco um escravo 
sim, do. o coolie ó p ira 
os chinezes um—tchou-tsai—isto é.ura por-
quinho. 

io quo aomigraçào se effectue em gran
de escala o ha muito tempo,foi MS de 
1859 que recebeo a saneçao legal das auto
ridades chinezas de Kouanbtoung em vir-
tnde das instigaçôes dos inglezes e dos fi 
cezesque oecupavam militarmeqte l 
capitai daquella provinc 

Mais tarde esta sancçfio,de |uoora, 
tornou-se geral ido de I 
porem foi apenas em Março do I 

ntre Sir Mutl 

kim. Bellonel encai dos negi 
1' rança e <> príncipe Kung, que 

egulamenl s pelos quaovS se depreheqdia 
i r autori 
Pa i da importância d 

do governador de Fok 
i em 1874,os chinezes c .i 1 •• n 

Iai)i 'JUG lia duzentos G trezentos mil 
ri 'ias- em SiSo,perto de cem mil 

apura.oitenta mil em Surnatra. du 
zentos a trezentos mil na Californ 
mil eni Nagasaki (.Japão). 

;io sem duvida, exige -
i jlizer-se que nos Estados-Uni-

dos não haverá mais de 130.000 cnine 
convém acrescentar perto de 00.000 emi
grantes em Cuba e outro tanta no Peru : 

- últimos são principalmente emprega
dos n.^ deuflsitos de guano. 

S.Lxe.Tchcn Lanpin vélla pelos interes-
tes na v 

|ue é ministro d 
gton, Lima e Madtid. 
ma população excessi ite nuraero-

s i em algumas províncias, produzin Io um 
execedento de trabalhadores e con 
temente a mão de obra mal retribuída não 
j <*rm11ti ul>si-!ii . 

i da emi a qual vieram jun 
tar se a m Ia outffos motivos da intei 
nor posto que muito imporl somo por 
exemplo, uma industria ainda n.i infai 
•pio emprega um numero limitado de bra-
'."-.niii p COramercio estorvado, a fa
cilidade do meios de communicação com o 
estrangeiro i 

engajamento de cooliesnera sempre foi 
voluntário. Antes dos imentos que 
suavisaram a barbarida mer-
< io que lembra a muito o dos es-
crai da África, muitos- chim 

foram Atlântico ao Paciíico; é elle também 
grande m f .rneceu ao irlandez, mio e ao 
cia moral para os ob i*« "ia>* instruídos e 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

H. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do na 17G) 

Leonor, apezar do seu denodo varonil, 
não se podéra esquivar a uma impressão do 
medo, e mais assustada ficou ao vêr o esta
do quasi epiléptico de sua irmã. O medo ó 
contagioso. Por isso foi com.voz que tremia 
bastante que Leonor lhe disse, aportando-a 
ao peito : 
— Que loucura é esta, Magdalena ? Cro-

ança ! Pois assim to assustam os trovi 
— Não, não, dizia Magdalena c i 

que não parecia humana ; foi que a vi. 
nesse relâmpago...ai tS no quan< 
do morreu, mas se mo mo n 
bro de a ter visto nunca ' 
— De quem falias, Magdalena? pergun

tou sua irmã, sem poder reprimir um 
vimento de susto. 
— De nossa mãi, Leonor... não a vâ 

lém, além, envolta na mortalha e fluetuan-
do nas vagas ? Oh I como ella fita em mim 
u m olhar sinistro.... que melancolia a do 
seu rosto ! Oh !... 

E' tapando os olhos com as mãos, desatou 

a chocar. Leonor era animosa, mas ac 
os terr 

som que a tinham embalado 
dita 

flúctuavam de 
leud i o pedindo aos 

'i uma lagrima. 
Por isso. murmurando por entre os lábios 
ihrasos trun. uma pi 

mais do que apertar Magdalena bei 
ir- lhe : 

— Sim, filha. quo 
a orarão còn <>l i ' 
— Também tu a viste. Leonor ? acudiu 

Magdalena, desviando as m 
cravando-os em sua irmã. Também fitou 
em ti aquello olhar <;"•-» torvo 

a mim i mira, que 
sou a da I 
— :' " I 11 minha 

• llucina i que 
«So fechar n 
nella e accendor a luz. 

— lava Magd ilona, relan-
ceando em forn< 
não te i 
— A lu/. dissipara o terror que as i ri 

te C I minha ii lia. 
— Pois sim, Hcudio-ll vou 

— Poi 

. fo
ram buscar phospho lorem as 
volas. 1 h ,, a janolla, mas . 
nor releve sua irmã* o disse-lho em tom 
grave. 
— bom cerrar os posti1 gda-

UII a J.I 
idos ox.i 

us trata muitas por 
aodidos ou pira 

do fjue elle, um pretexto para 
ia rio m id") 

Porqne se con-
porque não cria amizade 

ue volta pa-
um pe-

I pa-
daquelles 

mar. era horror, iguala • a for-
, tiiu oltar ao seu pa-

I, fiz tr r o seu enquife para 
Luz» 

.Se leva u •. ouro que elle faz 
tnhar ei le quantidade ao* seus 

xa atraz de »i um trt 
na. juivalente? 

a m ? 
para que naçio o ou-

ará a ĵ ripria riqueza, quando *,- ape-
nal. 
io chim qu"í parte é subs-

ce po 

\s provinc ung 

I 

e de C mt.V pontos de 
. 3 1 1 1 1 • i 

Macau foi por muito tempo o mei 
carne humana destinada ao ab^tecimento 
da A m e ri 

U m a procl do governador Vicon-
j anui rio em \íl rle Dezembro de 

1873. pôz fim a este vergonhoso trafico. 
r»m Macau perdeu a principal, ou melhor 

• das suas rendas e 
está h.)je na ruina que 

um grande typho tornou estos últimos an-
la mais completa. 

O tobrio,trabalhador, econômico. 
as suas neces->i( idas são limitadas.e por 
so contenta so com pequenos salan 
tado de uma constitu ;ão extraordin: 

lhe também de m com
m u n misturar t « ra-

dp conservar seus i«o<*. 
a uma pala

vra, de forrnar ura estado ne 
J i a porventura ? Nã 

m dominar senão uma fi 
de inércia que õ fácil de combater 
lando os chins aos outros habitantes do pa-

i lo-lhes leis e regulamentos. 
Franca encararmos a que 

levado, não é do inte-
que estes vastos tôrri-

isertos da America do Norte 
por uma raça laboriosa,ac-

tiva e intelligentes. 
Alem disso esta antipathia pela raça chi-

neca não é universal. 
Se nas Philipinase na Austrália, por e-

plo, o chim é detestado, é muito pro-
«lapta i qnasi todo - curado no Peru e em Cuba. 

mas: trabalho, saúde e economia foram sem 
pre p para aquelle qu 

no. 

O chim ch lifornia, laborava a 
terra e executava os trabalhos quo os seus-
rfvaes mais ávidos abandonavam para ir cm 
busca do oui > trabalhador cbinez que 
o mineiro deve a vi-la; m u s tai T O U 

e uma p i retalh 
nni-

nhn de ferro que estende a sua linha gi
gantesca de loa-Uni-

mrl,>--.-an 

quartd llu ;tuam D 
n i injuria, cuspida 

phant isina. e tu Ü&O queres injuriar a som-
i mãi, não, minha boa irmã ' 

Não. ui vs tonho mei 
— Pois chega-te para ao 
Inha ; senta- Le aqui rezemos | 

daquella san 
agarradas uma à ou 

i am-se ao pé du leito, e, e< 
frontes un 

em quan 

mi-

das 

meninas, que ma 
iradas. A chuva alaga 

. -Io quarto i 
vam no 

Io p pel quo 
ú is do q 

to tingi • al-
voi .1 i madrugada, que lhe 

i'unobre, Acalmar 1--0 a procella, o n-
mud ondas aplacadas ou . 
toavam man 

il. 

VI 
,I'i ft.O do meio dia quando as duas 

irmãs appareceram na sala. onda o a\ 
i-ava, bastante inquieto, o tomand 

si aro e alegre depois da noi 

A antipathia de que è alvo n'um paiz.não 
se estenlc a todas as camadas da popula
ção; e assim quo d i Califórnia, :o o traba
lhador branco repelle o trabalhador ama-
rello como um concurxente perigoso, o rico 
procura-o para sou criado. 

Note-se que esta antipathia.que varia não 
?nto conforme os paizes como tairb-m 

conf is origens o 
temor de um rival perigoso, era certos ci-
sos; repulsão pelos usos e costumes extra
vagantes, em outros. 

icellosa. Vinte vezes tinha ido a ve-
quarto das meninas saber se 

m tolo alguma cousa. Porer*, corao a 
criada sempre voltara dizendo que as duas 

ira um s - ilo.que 
siara dous anjos do céo, o bom velho 

• atrever a mandai- lar, 
estranhando a tardança de Leonor, e 
indo e rabujando por se ter visto obri» 
a ai mo seu lado a sua 

ih i. 
ida, o-i-

as duas irmãs um 
cor-

ti, mas 
conser-

muito pro-

lamou Leinor, 
>ndu p ir a elle < l.i-o com seu a-

• habitual. 
O «elho beijou-a cora ternura, mas d^po-

>mo que roflectindi desviou-a de si, e, 
simuland ntamento. disse com 

— Ató que ! Julguei que não vi
nha hoj 
— O' meu aviVunho ' exclamou a traves-

aiando-se-lho no collo, 
.. Olhe Magdalena, 

qu • esl i li > napos a dar-lhe os bons 
dias l 
— Bons dias, Magdalena, respondeu afi

nal Raitholomeu, estandendo a mã 
i t quo lh'a heijou melancol 

mente. Maus costumes traz de Lisboa para^ 



luipreeian Ylunnn 

i ste ódio explica-se melhor na Califór
nia do que em qualquer outra parte; 
que estando esto paiz em cum"muiiicai,âo di-
reçta com o Celeste Império o ofle 
grandes recursos, sonte-se m a 
por esta invasão. 

A Califórnia tom u m commorcio dos ma
is importantes com o Extremo < • pa- i Sul. 

bo e, provavelmente, nao esta distante o 
o em que o ver. ido para Ar

gel a Antilhas fran 
O Brazil prepara u ão encarre-

in a China u m | 
pa i a 

ra onde ella exporta os sons produi 
[uantidade; mas no dia em qu 

lajjoxpulsar os'chins, os 
salias; fechai i mtrada de seus porl 
importação da Califórnia o fecharão as nu-
men 
tre elles. '•••' \^n- i |ue, qu i 
a lei contra a emigr 
pelo congresso,o presidente li i\ 
ds as cláusulas do tratado que liga os 
tados-1'nidos á China, 
nientos qno resultariam da sua ruptu 
oppo/. o seu \' 

Em 18" 
lien-

pin,—o 
Irid -, »er e 

Rub ' u-
Antilhas i d • 
a n i 

io Irouxo docu 
mostrav. cruel porque eram 
t ra t 
lato 
sua amplitude, como a mais terrível re
quis 

lar dost lín
guas chineza, franc*za e ingleza,foi d 

poi I 

extractos dos inl 

i em i 
I 

>n« ti yu toa chono, |ue *< 
i i' Es Io in-
ilo. 

i exemplar desta obra : u 
um coolioqno par 

m s tratos, fugiu para o cen 
i cuide é perseguido peli 

, . u m di 
lio : u m a outra, u m 

.durado pólos pés. etc. 
11 effeito desta ultima pn 

ploravi 1, porque excita u 
contra o estrangeiro. 

Não é sò em Cuia que a sorte dos 
iraa . acontece o mesa: 

Peru t 
n dos raeml 

do partido ultra-lil 
^es soei 

Ginx's Baby, Little Hodge, etc . publicou 
depois de um inquérito,uma obra muit 
tro->inte intitulada The Coolie, ni 
examina a con r. li
vre de direito, 

O coolie qne c 
outros martirisara é reclamado em o 
partes, a altos gril 

E* elle que hade executar os grandes I 
balhos projectados na reui 
elle sem duvida qu 
oceauico de que faliam 

Pode dizei 
l, na id 

i ; porem, om lu| 
i Gengis K h in o >vo* 

temo-nos do haver com I 19 do' 
co«»lii 
durável o dará melhores fruetus do qu 
invasão guerreira quo um insl ilou 

indns p 
1 dirigir 

O, 111 
1 impotei 1 iiuin. 

para mudar a lei natural da 
ura,—o om prego d 

A industria e agricultura 1 

eo trabalho por 

GOSBSSFOVOlVCa 
Pan Janh • de 1879. 

A morl ap 'ri ti, filho deNi 
lo 111 e d.i impi m i de Mou• 

Lo do dl 1. No inpm 
irl do 1 M a H.i\ 11 com 

mais aud afJfl 1 niava a opinião publi-
c 1 prom n lalo a 1 1 urnul-
tuarias • leputad aga-

is d 1 Afi 1 n nó gor 
il;o esupprimia o mais tenivol adversai 10 
da idéa republicana, o moço quo curre 

om -'s crimes e ia d u m grande 
nome, e era quem os fiéis da idéa imperial 
tinhã<) colloc ido todas as suas esperam 
No dia Io decorrente é quo se dor) a m 
d'aquelle a quem já chamavão NapoloãolV. 
Tinha elle seguido alguns officiass ingl 
que iào escolher um lugar propicio | 
cam, 1 No momento om quo descan 

• de im
proviso, das miit.s alguns centenares ,de 
Zulus, U que fazer? Resistir? Mas erà> 

ms oonl ra '»0 ) selvagens; 
Foi o • 111 o 1 fazer. Desgra-
ite, o príncipe n&n pode montar ,1 

cavallo ; perdeu o estrubo o rompeo-so a ro-
1 con lois soldados 111-

agens immolarâo aos I 
U corpo do príncipe foi encontrado no dia 
seguinte : tinha o corpo ati par
te a parte, o olho d mais lü 

ias. Naqucllas mattas est iva deitado, 
le 23 annos de idad • daquel* 

ir a Eu opa e c IUSOU pasmo 
ao mundo. O corpo foi embalsamado. en
cerrado n'um caixão de zinco e mandado a 
Euri ira terra do exílio, será es-

m ra 1 mau lado pela guerra—')€ 
ilum, dizia o poeta. A in-

faus communi sad m 
1 lugl, 

nor abalo. A vond ' t0" 

idore 1 

(.,|, iMinnai 

10 principio impar i 
11 prii 16« o 

principio porquo lu 

fartu 

logrado prin "!'"-
1 beneficiou. Falla-se de doia hei 
0 primein idicado pel 

ida pelo próprio 
00 primo, o pri 

iparte, íilho do linado r»*i da 
id 1 ó o filho m 

rooymo Bonaparte, o pi 
rn d ainda 681 ud i D UU1 ly-

leiro legitim nymo ü 
e, conheci lo sob o noi se Plomplon ou 
int plomb (tomo chumbo) é ho m e m de 

57 annos, grande, i a ef-
• de Naj inhocido 

pelas suas opiniões dem is o anti 
ligiosas. No reinado de Napoleâo 111 affec-
tava - um 
dos habii jintiras opip u 
Cora santa, onde z unbav i d.m 
tholi Ko-
uau. D íraento 

i pn givel n«' 
.il e-i ido d i 

única vez que tom U l ; 
ei irar que, 
durante a tremenda guerra do 187 -1 
foi por nao qu r líom i 
Italianos E <i 
«'• inimigo da ex-imperatriz 
isso õ que as folhas bon i; 
|UO a SM 

príncipe Victor, E fora d 
qlie 

u m logar que com] vir
tude do plebicíto de 
príncipe Jeron mo, casado com a filha do 
Victor Manoel. Pureza ! lothilde, é cun 
do d'el-rei da Itália, da rainha de Portu
gal.e do ex rei da H 
orador potente mei ra ordem 

ill l dias. ju I i 

do tivei i tido 
bonaparl i >t i reu nid 

: rem se o príncipe Jeronyui 
nado Como vivo chefe da dymnastí 

icceitarà,elle quo adheri » 
publi • quer que soja a republica 
triumpha, e os Zulas nao sabem que servi
ço lhe prestarão. 

ttZETILSi 

os trai» ilh is. I) a o i 
artigo, porqu • d liem o Unido a dor é u-

ufficientes para levar o 

Levant3r-se ao meio dia ' 
nas aldeias. 

— Está bom. meu avô 1 «1 
Leonor,erguendo-se e franzindo o sobr'i 
Nada de ralhar com minha irm que 
Mve a culpa, porque fui eu ,ue m 
tei tarde. 

O velho n 
caricias do I 

obr"olho, | i 
tade 
pei 
domavd ura rio 

1. Aqui em Pariz nSo causou o me-

o t< mentos aí&igcs teu avo ' O-
foi que a m o d a li-: vens 

velha u 
e que, en i madru con-

vei ter a pio uom 
ladrugad [aliemos 

i ui leito, M 
; rústica de teu a> ô nao fez 

a quem <s re-
i 

— indeu M 
, ainda que h a d f-

omraodidades 
i qno deixei, estej \ 

não tinh 9 uma 
p m i l h a d a c o m m i n h a irmã 

últimos > fio ,|ii . o macio 0 solitário lalo n u m i 

phrase, ao p , uha. 
a o rud meu querido aiô, e prefir • o i da fa-
olera e i lo luxo 

— [Jem respondido ! exclamou Leonor, 
infantil venci e do velho batend i as palma-. Ah ! continuou ella 
Leonor, repellida por i. imraigo quem 
cb r-se no seu quarto, e nun ha boa irm 
deste, mas so supplic rtou mui-
fi/ l-a sahir da sua nal foi o nosso visinho Oceano, Dou-lho 

1 ülH u m i ti I da sua corte/; lelll 

i ra-so ln 
olho toda a noite. 

; holomou, 
i sobrancelha. 

Ia i io tam- — i ii to medo. 
• praticava, tratando — C o m m o d oi* f 

rpha, que nao tinha ou-
• fo i casa, outro 
sse em seus braços. 

Ninguém ralha com ella Leonor ! Com ' da eu tampem. 

I lu avô ! rodargiu o 
gentil diabrete, desfechando u m a sonora 

oi. Mi -
irmã estava 

(Contiaúa). 

F or 
o dr. 

r le Avell U" Üroleio. que 
esi \e no gozo do uma Licença concedida 
pelo Governo da Provinc 

Titular.—Acaba de sor agraciado pe-
Iraperi 11 com <> itulo de Barão 

I iiuhv.o nosso estiroavel amigo.qu^ re-
Midio nòa por muitos ann »s, o Exmo. 
ür. Francisi de Barros. 

As distinctas e nobres qualidades d'este 
ibter nina merecida 

distincçfto da munillcencia Imperial. 
Com prazer transcrevemos para as*colu-

o jornal a felicitação derigida 
ao Exmo: Barão i aara M u n cip il 

q uiosu mente 
i.ola, o a qual adherim. do 0 co-

Illmo. e Exmo. 

«Chegando ao coi 
mara Municipal quo V. Ex ;a. fôr 
oiad i 11 tulo do Barão do 
tuliy, resolveo unanim 

inl.i dis-
iba do i alta m u 

Dillconci i In 
I l q ue \ 

sonho COO | i linic pio | 

suas notáveis virtudes, pelo se,, nobre ca-
antidu patriotismo. 

Dirigindo i m ini 

deplora a ausência de uni dos geos mais di
gnos Vereadores, sendo certo qu 

sorvi 
i 

a public 
\r. lixa. 

111 rancisco Xavier 
Paos do Barres. Digno Barão 4© Tatuhy o 

Digno Voroad mara da 
de de Ytú. 

Barros. 
•/os Kiehl. 

deAnfiaia. 
• V.Tavares. 
S. Castro.* 

Foito <lo Carmo. —No dia 8 do 
i Igreja do Car-

eder a festa 
de N. S. O, quo terá lugar nodia 

rocissãO. 
da tar

do, h u m a prodí-
lor o Rvd. lartholo-

I>r. Queiroz.—Consta nos que bre-
ami 
n «ua 

ua viagem â 

-ra grandes 

prep 

Ctiegada. —Chegarão no dia 30 do 

ido mez 

navel e abastado 
município o sr. Francuco 

•m engenha-
lo Siracusa, noa 
do Norte. 

ao recebido* na Es-
de arai-

la le e dos munici-
>,. e acompanh 

vido 
sumptu 'o-

grande republica Americana, hão de ,ri-

vinci 

Onti 

i sr. dr 

nio, 
A U O I P 

dua Pon »yrap ithico ami-
g0 u . Imeida Pora 

\ c sepultura os 
davares le d. 1-. ca Rubina Pacheco, 

sr. Joaquim de Almeida Pa 
de uma innocentt- filha do sr. Antônio Fer
raz de Sampaio Lriie. de 9 annos de idade. 

Nossos sinceros pezaraes as famílias que 
panteão as mortes do sentes queridos. 

Vitaitsi— Esteve entre nos de passeio o 
revd. P. M. Provincial da Ordem Francis-
cana frei João do Amor Divino Costa. 

S. revdm11 veio visitar o antigo convento 
de S. Francisco desta cidade. 

Ohitunrio.—De 24 a 31 sepultaram-
se os seguintes cada vares : 

Dia 25 
Eva, 50 ai ilteira, escrava de Je-

la Silveira-, pneumonia. 
s.hlho de Antonh de Pau-

d. An toma Teixeira do Cara-
bronchil 

1). Gertrudos Mana de Arruda, 6) annos 
om Mareei mo Dias Ferraz. 

filha de Francisco Bro-
ua Nunes Bronha ; 

bronohi 
José, 11 mezes.filho de Antônio d Almeida 

Francisca Uandida d'01iveira 
aos. 

Dia 28 
Antônio de Padua Pompéo,60 annos, ca-

l d. Carolin \ de Camargo Porapéo ; 
i diabel 

Dia 29 
Antônio Jos> Martins, 60 annos, casado 

A una Maria I rea ; febre. 
Dia 

irenoia Maria da Candelária,22 annos 
casada com • Caetano ; eólica. 

incisca Olvmpia de Sampaio, 9 annos 
filha de Antônio Ferraz do Sampaio Leite 
e d. Theroza de Camargo Corroa Leite; m « -
ningo ^ncephalite. 
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EDITAL 
Primeira relação {da Parochia de Ytú, contendo os nomes dos cidadAoa apurados 

pela Junta Revisora da Comarca de l'tú, o quo a raesma^julga obrigadosja todo o 
viço de paz e guerra. 

Benedicto Amaro da Rocha 
2. ° Quarteirão 

Joaquim Augusto Certain Juni«,r 

3.° Quartei 

ò* 
6o 

7o 

8° 
9« 

10 
11 
12 

15 
16 
17 
18 
19 

21 
22 
24 

13 

14 

15" 

lu 

17 
1S 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2õ 

27 

28 

31 

32 

34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
42 

2G 

28 
29 
3» 
31 

13 

44 
45 
40 
47 

36 
37 
38 

39 

40 

55 
56 
57 

59 

60 

Luciano Francisco do Lima Júnior 

ieirão 
ntonio da Silva Brito^Junior 
rios EJlov Machado 

[Francisco Antunes d*Almeida 
I Joaquim Thomaz Antunes 
, João Vicente Martins 

7. ° Quarteirão 
Francisco Leite de Campos 
João Baptista 
i Sérgio Alves d'Almeida 

11 Quarteirão 
i João d'Arruda Leme 

13 Quarteirão 
i J o a q u i m Baptista 

11 Quarteirão 
.Joaquim da Silveira Leite 
15 Quarteii 
Feiro Leito Portella 

16 QuarteU ão 
Adolpho Firmino 

; A m mio .R< lrigues 
m a n d o Uorrí 

| Francisco Antônio Martins 
Ignacio Berna 

iquira Taquary 
Joaquim liodiigues d<t Silveira 
Pedro Rodrigues da Silveira 

17 Quarteirão 
Christiano Mariano da Silveira 

ão 
Jo iquim Vieira da Silva 

21 Quu- lebão 
Amaro Garcia 
Antônio Evangelista de Carvalho 
Benedicto Antônio de Barros 
Felicio Antônio da Silva 
João Baptista Jorand 

de Sant*Anna 
ues 

José Francisco Nicassio 
Antônio Portes 

22 Quarteirão 
Antônio d'Ü 
Antônio Francisco d'Assia 
Francisco de Paula.boi nades 
Francelino Benedicto 
Joaquim Mariano do Espirito Santo. 

Nada reclamou, o nem a 
Junta reconhece isenção. 

idom [dera 

Sua reclamação foi indi-
forida; não interpôs recurso 

Nada reclomou, o nem n 
Junta reconhece isenção. 

Idem Idom 
Idom Idem 
Idem Idem 
Idem Idom 
Idem Idem 

Idom Idem 
Idem Idom 
Idom Idem 
. *** 
•Idem Idem 

Idem Idem 

Nada reclamou, o nem a 
Junta reconheoe isenção. 

Salla da Câmara Municipal de Ytú 19 da Julho do 1879. 

ferida. 
Nad 

Junta 
Nad 

Junta 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idom 
Wem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
I leni 
1 d s rn 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem Idem 

Idom 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
1 dem 
Idem 
Idem 

Id9m 
Idem 

Idem 

Idom 
ldera 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 
Idem 

reclamação fo 

a reclamou, e 
reconhc 

i inde-

nem a 
ce isenção. 

i reclamou, o 
reconheee iser 

mau a 

Francisco de Assis Pacheco Juuior—Presidente. 
Bento Paes de Barros. 
Paulino Pacheco Jordão. 

SECCAO LIVEE 

Agradecimento 

Franoi l|Qiro e sua mulher 
Mariana Nunes | inti-

nharam i taos do sua sempre 
i e innocente filha Leonor, por oste 

religião HO confoasào 
otem gratoa. 

Ytíi. 1 de Agosto do 1879. 

ito e convite 

D. Carolin i do ('amargo Pompóo, Fran-
i de \Imei Ia Pompéo o Lúcio \ Ive 

filho ejgenro do finado Anto-l 
nio de Padua Pompéo, muil 

. as pe «oaa q ue tâo 
acompanharão os rostos roo: 

íhoradn ul 
lima mon 

Assim mai 
a sims ai 

serviços que 

(1 .. a I 
misade o 
missa do 7' 

i ento, as 7 m 
31 do S. Francisco. 

.Ali ai ata ri a, 
0 abaixo assignado tem a honra de Bcien-

o publico d''sta cidade, que neaba, 
io Carmo uma offlcina 

arrega-sc d<; a-
ppomptar com b <oqual-

obra que lhe for entregue, 
de mais dois ha-

ofllciaosj que chi m breve da 
íro. Conta desde já com a pro-

tecção de seus amigos e de todos. 
Eduardo da Silva Tavares. 

ATTENCÃO 
ULTIMA NOVIDADE 

APPARECEÜ HOJE! M 
— M a n u a l cie I/itteratura— 

ou estudos sobre a Litteratura dos princi-
uierica e Europa, por J. S. 

Alo-
rdano, • 

I favor, nosta ly-

_ IÚÒ 

Esta terrível febre cura-so radi
calmente c o m o uso das aci 

ditadas 
PIL'.'LAS l 

Como o nttestao muitos me 
nomeada. qu« tem frito u- iellas 

a sua clynict 
O nome do rw-

thor é, p >r si só s Qtia 

m 

RWCISCO BRFXilA Kl UVA 
vendo sabão amarello d'01ivena,j 
(imitação), e caboclo pelos preços! 
da fabrica, carregando unicamen-L 
tesobreocustoasdespezasecom- !da efficacia deste ... uto.-A venda 

issão dtí de 5 por cento (a dinheiro). 1 -3
 nis PfiJcipaM pharmaciasde Yta e no 

r v ' Salto e m casa de V. Pereira. 

Segunda relação da Parochia de Ytú, contendo os nomes dos cidadãos apurados 
pela Junta Revisora da Comarca Ytú, e que a mesma julga isentos n-n tempo do paz. 

1 a 
t3 
V, 
O 

55 

c •^J 

c 
a 
e« 
V) 

C3 

O 
*T3 

fc 

NOMES E SOBRENOMES OBSERVAÇÕES 

6 
4. ° Quarteirão 

José Feliciano 

5. ° Quarteirão 
Alfredo Luiz Flaquer 

E' administrador da Fa
brica de tecidos do S. Luiz, 
art. 5°§J2°doReg. de 27 de 
Fevereiro de 1875. 

E* caixeiro de casa com-
mercial de capital superior 
a dez contos do róis. 

Salla da CamarajMunicipal de Ytú, 19 de Julho de 1879 

Francisco de Assis Pacheco Júnior- Presidente. 
Bento Paes de Barros. 
Paulino Pacheco Jordão. 

BM ii ani 
AJ rua cio ccmmercio nos bai
xos cio sobrado do dr.Tíilliam. 

Esta casa para melhor servir ao respeitável publico, aca va de 
fazer u m a verdadeira reforma nos preços de suas fazendas : cha
ma-se portanto a attenção do todos para o seguinte annuncio. 
Chita finafa 300, 340, 360 400, 420, 140,*460, 480,{500 e 5C0 réis o metro. 
Dita cretonno a 66o róis o metro. 
Dita para 540 e 50 
Algodaosinlio a 1500. 1800. 2300 2700 a possa. 
Morim superior, 5200, 6800, Toou, 7300, 7000 o S000 a possa 
xford, a 300 o 410 réis o meti 

Brim paulista G10 réis o metro. 
Durandina 500 réis o meti 

1 840, 920 o 1100 r< í tro. 
Brim d*Angolla 600, 700. soo e 1000 reis o metro. 
Flanella soo. 1000, 1250, 1300 e 1800 réis o metro. 
Lenços brancos emb 140, 1700, i aduzia. 

is do algodão 1500, 1800 «• 2000 cadn um. 
Ditos de « G 1000 Ia um. 
Ditos do lã pura 5000, 000 i e 700 I i um. 
E muitos outros ai ar, os*quaes vendem-se mais barato-
que em outra qualquer pai 2 — 4 

ir 

a 



Imprensa Vlnnna 

JDE 

CAPITAL 
\ onde-se uma fazenda no bairro de San

ta Maria do Carurú,perto da (apella do Se
nhor doBom-Fim e distante da Villa do 
breuva duas léguas, contendo mais de du
zentos e vinte alqueires de terras, bem di
vididas e próprias para tinia lavoura, con
tendo mais de 40 m ü p fé, dos quaes 
•mais de metade já dão bom interesse; 
de morada com bons commodos para famí
lia. 
Tem também uma machina Americana, 

assentada este anno para limpar e benefi
ciar café, movida por água. 

Boa e nova pastagem para animaes sen
do parte grammada este anuo e com muito 
boas água d 

Tem sido sempro felizes as pessoas que 
tom habitado esta fazenda, e a única razão 
de seo proprietário querer dispor d'ella é 
ter pouca força e precizar retirar-se por 
causa de oncommodos de saúde que reque
rem muaança de clima 

A pessoa quo pretender dirija se ao seo 
< tario na mesma fazenda para virifi-
tambem das boas qualidades das 

a do Carurú,9 de Julho de 1879. 

Josc Fi A Ives Gula-

AVISO 
0 Procurador da Câmara Municipal,abai 

xo assig! i o quo do dia 4 i 9 
de Agosí | pesos e medidas, 
das 10 as 3 horas d i tarde,na casa d;. 
mara ; sob pena de |ue faltarem 

Vtú, 17 de Julho do 1870. 

3-3 • I nto Amaral Duarte. 

Tem a honra de prevenir aos habitan
tes d'esta Província que e único represen
tante no Brazil da casa — H R I S S O N N A U 
F R È R E S & O do Nantes. (France). 

Encarrega-se n'osta qualidade de to
dos os estudos e acquisiçào de todo o ma
terial para fabricas de assucar de todas as 
dimensões ; installações totaes ou parciaes 
—Engenhos centraos, fabricas de papel, de 
óleo, reffinaçRo de assucar distillação,— 
motores hvdraulicos, machinas á vapor pa
ra industria na « e minas, armações 
e pontes mettall te. etc. 

Faz igualmente conhecer umatnova in-
! venç.io previlegiada da casa do quo ó ro-
presentanto. hl a moenda do oito cylindros 
que submette as cannas a quatro pressões, 
dando-se entre cada pressão a injecçâo de 
garapa o do vapor o que garante rendimen
tos superiores aos que tem sido até hoje ob
tidos pelas outras machinas as mais aper
feiçoadas e que mereceo a medalha do ouro 
na Exposição Universal do Paris de 1878. 
Chama ainda a attonção para o processo de
nominado 

PROCESSO A PATÜRAÜ 
destinado oo'fabrico de ir alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações eê°paracontratar de
ve- so escrtver a 

Porto-iFeliz. 

Vende-se a chácara que foi do Sr. Mano
el Boava, sita no fim da rua de Santa Cruz. 
com boa casa de morada, algumas casas pe
quenas para alugar-se, um grande quintal 
bem plantado, um pequeno pasto com água 
dentro; vende-se muito barato por ter o 
seo proprietário de retirar-se de Ytú. Na 
mesma chácara acharão com quem tratar. 

1-3 

u i u 
O sangue containinado"pela]syphiles,ou por 
qualquer causa mórbida, purifica-so radi

calmente com o uso ila 

Salsaparrilh 
e o 

DEO GRATiAS 
O abaixo assignado, Procurador 

e encarregado das festas do N. S. 
da B O A MORTE,pede aos morado
res das ruas de S. Rita e S. Cruz 
o obzequio de limparem as testa
das de suas casas por onde tem pas
sar as procissões. As festas teráõ 
lugar nos dias 14 e 15 do p f. mez 
de Agosto com todas as solemni-
dades do costume. Na noute de 
13 haverá rotreita por duas bandas 
de musicas pelas ruas, para o que 
pede-se aos morado ío de il-
luminar as frente-. 
no dia 14 terá lugar a festa da 
J30A M O R T E , constando de missa 
cantada solemne, serm >cis-
são a noute ; no dia 1 can
tada, sermão e procissão á tardo do 
N. S. da ASSUMPÇÀO. 

O abaixo assignado, em seo no
me, e em nome dos moradores das 
mencionadas ruas, podo também a 
Illma. Câmara Municipal digno-so 
mandar fazer alguns reparos ur
gentes e necessários que demandâo 
aquella? ruas, com especialidade 
2 : sendo um na rua do S.Rita pa
ra baixo do becco largo, outro 
na rua de S. Cruz em uma por-
cinta que está de tal modo damni-
ficada, evitando o transito publico; 
precisa também reparos o bocoo 
que desço para o Collogio. 2 — 3 
' oaquim Incite d'Almeida. 

••• 

VINHO DE CAJU FKRRüGINOSO 
auxiliadas pelas pilulasJPURGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & O,do Maranhão.—A' venda no 
.̂ alto em casa do-- agonto Virgílio Pereira. 

AOS 
8 N B £ CAÇADORES 

Nào podendo mais tolerar os 
abusos e prejuízos diariamente 
ocasionados em meo prédio rús
tico,chácara sita no bairro do Pi-
rapitingui, declaro que d ar ei 
queixa para execução doart.129 
§ 1. e 130 do código de posturas 
que regem o municipio, contra 
todos os que, sem licença minha 
entrarem em dito prédio, e caça
rem seja o queüor. Ytú, 9de Ju
lho de 1879. 
4-0 llidro da Sílna. 

RESIffS DE JâLAPA 
As pílulas assuci deste poderoso 
gota], purifica o sangue viciado pelo mercú
rio, e combato as moléstias denaturesa es-

crophulosa, ulcerosa e syphiiiti 

A venda no Salto— 

FLUMINENSE 

0 abaixo . publico em geral o aos seus numerosos freguozos 
que ac chegarem de barb< belleireiro a rua da Palma d esta 

ide um grande e vai ° I'"'iem vender ate a 10$000 
o que só com a vista so pode julgar a esce 

Vendo também com grande reducçffo de preço Magdalenaa inteiriças (sem ter cor
dão) a 30$ e 38$000. 
Trancas para 15$ 20$ e 25$000 o i 

Outrosim tem também um grande sortímento de perí i como «ejâo—Estratos 
de Oriza, Creme do Oriza, Essência de Rimei, Sabonetes de diversas qual-dades, Óleo 
de Oriza, Laferriére Tain Coupé, Estrato de Violetta, Água tônica para cabellos, Água 
Florida legitima. Pentes modernos para trancas cora, e som bolinhas. 

Brincos modernos para meninas. 
Caixas de metal para pòs de arroz. 

j pe ri ores para roupas. 
Lindos collares e medalhas de plaquet. 
Adereços de plaquet com imitação de pérolas o que ha de mais moderno*. 
Cigarreira9 modernas e de superior qualidade. 
Lindas canettas com pennas. 
Meias para homem e senhora 
Gravatas pretas e de cores para homem. 

do anos do Veloutine, o que ha de m 
Chinellos de carlot para homem. 
Escovas para unhas. 
Ditas para der 
Ditas para cabello. 
Pentes grossos pa mbaraçar. 
Charutos de diver 

enumeral-o 4-8. 

I)\HJ<HI.II8JIIU 

A m a n h ã 3 cio corren
te, haverá leilão cie 
fazendas, 

ferragens, 
cliapéos, 

armarinho, 
1 i vros, 

calcados e 
ontros artigos existentes 
na casa commercial do Si*. 
I^ranciscoCelestinode M i 
ra.nda, Jüusso. 

O leilão «omeçarâ desde as 10 horas da manhã até as 
3 da tarde. 

Os objectos arrematados so' poderão ser levados de
pois de pagos. 

Outro sim não serão íattendidns as reclan depois de 
arrematado qualquer objeto. 

Previne-se também quo sobre o preço da arrematado carre-
gar-se-ha mais 5 por cento sobre o valor do gênero arrematado. 

Ytú, 3 de Agosto de 1879 
Ytú Tyn d a — Imprensa Ytuanã^í^Q. 


